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POPULAÇÕES MIGRANTES EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19: DESAFIOS PSICOSSOCIAIS, 
COMUNICACIONAIS E DE SAÚDE

 Natália Ramos1

A MOBILIDADE HUMANA e a diversidade cultural são consideradas 
símbolos da contemporaneidade, da modernidade, da globalização e 
da urbanização, bem como elementos fundamentais de transformação 
social, do desenvolvimento humano e da economia global (Castles et 
al., 2010; Ramos, M.C., 2020). As migrações e interculturalidades são ex-
pressões dessa mobilidade e multiculturalidade que vêm sendo produ-
zidas a partir de diferentes fatores, motivações e contextos, que afetam 
os vários continentes, gêneros, classes sociais e gerações, bem como os 
vários domínios das esferas pública e privada, representando um dos 
grandes desafios mundiais e societais da atualidade.

1	 Pós-Doutora em Psicologia Clínica e Intercultural pela Universidade de Paris V, René Descartes, 
Sorbonne, França. Professora Associada da Universidade Aberta/UAb, Departamento de Ciên-
cias Sociais e de Gestão/DCSG, Lisboa, Portugal. Membro da Comissão Científica e da Coorde-
nação do Doutoramento em Relações Interculturais/UAb. Coordenadora Científica do Centro de 
Estudos das Migrações e das Relações Interculturais/CEMRI, FCT UI&D. Investigadora Respon-
sável do Grupo de Investigação “Saúde, Cultura e Desenvolvimento”, CEMRI/UAb/FCT. Autora 
e realizadora de numerosos trabalhos escritos e fílmicos sobre diferentes temáticas no âmbito 
das Ciências Sociais e Humanas.  Tem publicado, investigado e coordenado projetos de pesquisa 
nacionais e internacionais e orientado investigações de Mestrado, Doutoramento e Pós-Doutora-
mento em diversos domínios, em particular sobre questões interculturais, migratórias, comunica-
cionais, educacionais, psicossociais, clínicas e de saúde. E-mail: maria.ramos@uab.pt 
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No mundo aberto e global atual, a mobilidade humana, voluntária 
e forçada, tem-se intensificado e diversificado, sobretudo nas últimas 
décadas, contribuindo não só para o aumento do número de migran-
tes e de refugiados, dos contatos interculturais, da diversidade cultural 
e da afirmação de identidades, mas também para a complexidade e o 
aumento das relações comunicacionais e interculturais e das questões 
psicossociais, de saúde e de desigualdades nessas populações. 

A gestão das migrações e o acolhimento e integração dos migran-
tes e refugiados nas sociedades receptoras colocam múltiplos desafios, 
nos planos individual e coletivo, social, intercultural, político, psicoló-
gico, comunicacional e da saúde, bem como múltiplas questões às so-
ciedades, aos Estados e às estratégias e políticas nos diversos setores. 
Desse modo, as questões relacionadas com a integração, o bem-estar, 
a saúde, a qualidade de vida, a acessibilidade, a equidade e a cidadania 
dos migrantes e refugiados têm estado no centro da preocupação de 
numerosos países, governos, organismos internacionais, profissionais 
e investigadores.

A saúde e o acesso a ela, constituindo um direito fundamental in-
dispensável para o exercício dos outros direitos humanos, são conside-
rados essenciais para a inclusão social, a equidade em saúde e para o 
bem-estar e qualidade de vida dos indivíduos e das populações, particu-
larmente dos originários de outras culturas e de minorias étnicas, so-
bretudo em períodos de crises sociais e sanitárias, como a que estamos 
a viver atualmente, relacionada com a pandemia da Covid-19. 

Apesar de a legislação, por exemplo na União Europeia (UE) e em 
Portugal, reconhecer a universalidade do direito à proteção e ao aces-
so à saúde de todos os cidadãos, nacionais e migrantes, essa legislação 
e direito, ainda que fundamentais, não são suficientes para o efetivo 
acesso, qualidade e equidade na saúde. Revela-se, assim, importante ter 
em conta as múltiplas relações e determinantes individuais e coletivos, 
nomeadamente psicossociais, culturais, comunicacionais, econômicos, 
sociais, administrativos e políticos, implicados nos processos e dinâmi-
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cas migratórias de integração e de saúde e identificar fatores associados 
ao indivíduo e ao seu contexto de vida e de trabalho, ao estatuto legal, 
às atitudes dos profissionais e da sociedade de acolhimento, à comuni-
cação entre os utentes e os profissionais de saúde e aos próprios servi-
ços de saúde, os quais poderão favorecer vulnerabilidades, dificuldades 
várias e exposição a riscos. Essas variáveis podem originar isolamen-
to, exclusão, discriminação, ansiedade, depressão e doença, elementos 
que poderão afetar não apenas a saúde mental e física e a qualidade 
de vida dos migrantes, como dificultar igualmente a sua integração so-
cial, a prevenção e tratamento da doença, a proteção da saúde, o acesso 
aos serviços de saúde, a reivindicação dos seus direitos e o exercício de 
cidadania, sobretudos dos mais desfavorecidos (Scheppers et al., 2006; 
Ramos, 2009, 2012; Granada et al., 2017; Ramos & Franken, 2018; Ramos, 
M.C., 2020).

Os indivíduos e grupos culturalmente diferentes, principalmen-
te os que se encontram em situação de vulnerabilidade e exclusão, 
colocam também desafios à gestão da informação, da comunicação e 
dos apoios em contexto social e de saúde e à estrutura, organização e 
coordenação dos serviços sociais e de saúde. Evidencia-se a importân-
cia da comunicação culturalmente competente, da promoção da com-
preensão das particularidades psicossociais, culturais, econômicas e 
de saúde dos indivíduos e grupos originários de diferentes culturas e 
minorias étnico-culturais, bem como do aumento da literacia em saúde 
e de melhor acesso aos serviços e à informação de qualidade sobre os 
riscos e medidas de proteção, tendo em vista a prevenção de doenças, a 
promoção da saúde e a melhoria da qualidade de vida. A promoção da 
literacia em saúde é fundamental para que os indivíduos desenvolvam 
conhecimentos e competências para melhor compreenderem e utili-
zarem as informações básicas de saúde, para a utilização eficiente dos 
serviços e para a tomada de decisões adequadas de saúde, contribuindo 
para a saúde, para o bem-estar e para a redução de desigualdades em 
saúde (WHO, 2013a). Vários autores têm identificado métodos e estraté-
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gias de comunicação para combater as desigualdades em saúde e pro-
mover a literacia em saúde, através de abordagens holísticas que pro-
curam intervir na relação entre os profissionais, os utentes/usuários e 
a comunidade, na mudança de comportamentos e decisões individuais, 
grupais e organizacionais, na relação com os media e no âmbito dos 
decisores e das políticas públicas (Sue, 2001; Freimuth & Quinn, 2004; 
Thomas, 2006;  Kreps & Maiback, 2008; Ramos, 2007, 2008a, b, 2012, 
2017; Cameron, 2013; Schouten, 2009; Rangel & Ramos, 2017). 

Desde o primeiro triênio de 2020, o mundo tem sido confrontado 
com a pandemia da Covid-19, a qual exigiu medidas imediatas e origi-
nou mudanças, crises, conflitos, tensões, medos e incertezas, com fortes 
impactos psicossociais, sanitários, econômicos, e no âmbito do traba-
lho, da vida quotidiana e do bem-estar. Esse grave problema global de 
saúde pública, bem como as medidas de proteção e confinamento as-
sociadas, implicando também impedimento temporário da mobilidade 
nacional e internacional, vieram modificar os estilos de vida dos indi-
víduos, das famílias e dos profissionais, bem como os relacionamentos 
interpessoais, sociais, familiares e laborais, na origem de situações de 
sofrimento, angústia, riscos para a saúde mental, individual e pública 
e vulnerabilidades múltiplas para a população. A situação e implica-
ções da pandemia vieram acentuar as já existentes vulnerabilidades e 
desigualdades sociais, econômicas, laborais, de gênero e de saúde nas 
nossas sociedades interdependentes e transnacionais, em particular 
dos migrantes, agravando as condições socioeconômicas, laborais, psi-
cológicas, educacionais e sanitárias e os riscos de infeção dos grupos 
mais vulneráveis e dificultando o acesso à informação e à comunicação 
sobre os riscos e as medidas de proteção a adotar. Assim, no contexto 
atual da Covid-19, aumentaram as vulnerabilidades e os problemas psi-
cossociais e de saúde física e mental das populações mais desfavoreci-
das e em situação de exclusão, em que estão incluídos alguns grupos 
de migrantes, refugiados e população imigrante em situação clandesti-
na, bem como os estigmas, medos e xenofobia. Esses problemas podem 
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contribuir para que migrantes e indivíduos com Covid-19 não procu-
rem os serviços de saúde, com medo de discriminação e expulsão. 

Revela-se fundamental o reforço de medidas e condições de inclu-
são social, de proteção e qualidade de vida da população em situação 
mais vulnerável, bem como ter em conta os impactos da pandemia, os 
quais poderão originar alterações nos estilos de vida, no bem-estar e 
na saúde mental das populações, nomeadamente provocar medos, so-
frimento psicológico, estresse, depressão, ansiedade, burnout e stress 
pós-traumático. É igualmente essencial promover a sensibilização e a 
informação sobre os riscos e a importância da adoção de estratégias e 
políticas de prevenção e intervenção em resposta à pandemia, através 
de medidas sociais e de saúde e de materiais e meios informativos adap-
tados em termos linguístico, comunicacional e cultural que diminuam 
a mortalidade, a morbilidade e os riscos e vulnerabilidades e promo-
vam o suporte social, a resiliência, a saúde física e mental e o bem-estar 
geral, em particular das populações migrantes e das minorias.

Em Portugal, no âmbito dos organismos governamentais portu-
gueses, foram tomadas algumas medidas relativas aos migrantes e à 
pandemia que pretendem diminuir e dar resposta aos problemas senti-
dos pelos migrantes que se encontram numa situação mais vulnerável 
em tempo de emergência sanitária e social e de instabilidade e incerte-
za financeira e social quanto ao futuro devido aos impactos da Covid-19, 
seja em relação à população imigrante residente em Portugal, seja no 
que concerne à comunidade portuguesa de emigrantes no estrangeiro. 
Devido a esta situação de crise sanitária e social, segundo o Alto Comis-
sariado para as Migrações (ACM), têm aumentado os pedidos de retor-
no voluntário ao país de origem por parte de imigrantes em Portugal.

Migrantes, contextos e problemáticas

Segundo dados da Organização Internacional para as Migrações 
(OIM), em 2020, existiam 281 milhões de indivíduos, ou seja, 3,6% da 
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população mundial, a residir fora do seu país de origem, o que repre-
senta um aumento importante dessa mobilidade internacional compa-
rativamente a 2000, período em que representavam 173 milhões, isto 
é, 2,8% da população mundial. Constata-se igualmente que, entre os 
migrantes internacionais, cerca de metade são mulheres (47,9 %), sen-
do a feminização das migrações uma das características da migração 
contemporânea (OIM, 2020). Aliás, o número de mulheres migrantes 
excedeu ligeiramente o número de homens na mesma condição na Eu-
ropa, América do Norte e na Oceania em 2020. Esses migrantes inter-
nacionais concentram-se essencialmente nas faixas etárias ativas, 73% 
situando-se entre os 20 e os 64 anos de idade.  

Em 2018, encontravam-se deslocadas no mundo 70,8 milhões de 
pessoas, devido a conflitos, perseguições, violência e violação de di-
reitos humanos, necessitando uma grande parte desses indivíduos de 
assistência humanitária e proteção internacional, sendo que desse nú-
mero 25,9 milhões eram refugiados e 3,5 milhões requerentes de asilo 
(Oliveira, 2019).

Portugal não é alheio a esse fenômeno global relativo à mobilidade 
internacional, evidenciando-se nos anos mais recentes, em 2018 e 2019, 
um aumento de entradas e permanências de estrangeiros em Portugal. 
O número de estrangeiros residentes em Portugal atingiu os 590.348 em 
2019, representando 5,7% da população residente nesse país, concen-
trando-se a população estrangeira nos grupos etários mais jovens, em 
idades férteis e em idades ativas. Em relação às nacionalidades estran-
geiras, houve algumas mudanças recentes, nomeadamente associadas 
ao aumento de nacionais de alguns países da UE (por exemplo, Itália, 
França e Reino Unido) e da Ásia (por exemplo, China), bem como à di-
minuição de algumas nacionalidades dos PALOP e da Europa do Leste. 

As razões de entrada de estrangeiros em Portugal em 2019 estive-
ram principalmente associadas a motivos de estudo (46,6% de vistos), 
ao reagrupamento familiar (24,5% de vistos) e aos reformados (14% de 
vistos). No mesmo ano, verificou-se igualmente um aumento de pedi-
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dos de proteção internacional (1272 pedidos em 2018 e 1849 em 2019). 
Quanto à feminização das migrações, em 2019 inverteu-se a tendência 
verificada nos anos anteriores, ou seja, os homens passaram a ultrapas-
sar ligeiramente as mulheres no total de residentes estrangeiros (em 
2017, as mulheres representavam 51,2%, passando a representar 50,6% 
em 2018 e 49,8% em 2019). Nesse país, os estrangeiros são responsáveis ​​
pelo aumento não só do número de jovens e trabalhadores ativos, mas 
também dos nascimentos em Portugal, contribuindo para o equilíbrio 
da natalidade e da demografia portuguesa. Em 2019, as mulheres de 
nacionalidade estrangeira foram responsáveis por 12,7% do total dos 
nados-vivos em Portugal (Oliveira, 2020). 

A integração, o acolhimento, a qualidade de vida e as condições de 
habitação, de saúde e de direitos de cidadania dos indivíduos e famí-
lias migrantes nas sociedades receptoras estão relacionados com um 
conjunto diversificado de fatores individuais e coletivos que remetem 
para o estatuto social, laboral, econômico e jurídico/administrativo dos 
indivíduos e das famílias migrantes nessas sociedades, para os seus re-
cursos individuais, psicológicos e estratégias de adaptação, para as suas 
redes sociais e de suporte, para as atitudes de acolhimento da popula-
ção no país receptor, para políticas de apoio social e de habitação, para 
políticas governamentais e não governamentais nos diferentes setores 
e para as estratégias de apoio de vários organismos e associações.

Em Portugal, em 2018, o risco de pobreza e exclusão social dos es-
trangeiros foi de 27,2%, em oposição aos 21,4% para os nacionais, re-
velando uma maior vulnerabilidade e desvantagens relativamente aos 
primeiros. Por exemplo, no que respeita à habitação, a situação de des-
vantagem das populações imigrantes é comum nos vários países da UE, 
verificando-se um maior número de imigrantes vivendo em habitação 
sobrelotada e precária e sendo o acesso à habitação mais difícil do que 
para a população nacional. A manutenção dessas desvantagens dos es-
trangeiros residentes relativamente aos nacionais de países europeus 
é confirmada em dados que mostram que em 2017-2018, em todos os 
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países da UE, 14,5% dos nacionais e 26,1% dos estrangeiros com mais 
de 18 anos viviam em habitação sobrelotada (Oliveira & Gomes, 2019).  

Em Portugal, em 2018, a população de nacionalidade portuguesa 
que vivia em habitações sobrelotadas representava 8%, enquanto a po-
pulação de nacionalidade estrangeira a viver nas mesmas condições 
correspondia a 25,7% dos residentes no país. Já em 2019, nesse país, 
mantém-se essa diferença, com 24,5% dos estrangeiros residindo em 
alojamentos sobrelotados, contra 7,8% dos nacionais (Oliveira, 2020).  

Os estudos assinalam que em países europeus ou fora da Europa 
muitos imigrantes tendem a concentrar-se por origem étnica, muitas 
vezes em bairros ilegais ou zonas degradadas e suburbanas, sem condi-
ções de habitabilidade, higiene e saneamento, em alojamentos sobrelo-
tados, partilhando idênticas condições de vida e fatores de precarieda-
de, isolamento e exclusão social. A homogeneidade de populações que 
residem em bairros e/ou habitações degradadas e sobrelotadas, em ter-
mos de escolarização, de rendimento e, muitas vezes, de origem étnica, 
bem como a concentração de populações que vivem em condições so-
cioeconômicas precárias, com fracas redes sociais e de suporte e insta-
bilidade familiar, econômica e profissional, são fatores que favorecem 
situações de risco, exclusão e doença.

Apesar de a população migrante ser heterogênea, diversificada e 
cada vez mais escolarizada, a predominância de baixos níveis de ins-
trução e de qualificação profissional e a inserção tendencial em setores 
sensíveis às flutuações econômicas, onde é mais precária e instável a 
relação salarial, onde há um baixo nível de remuneração, com contra-
tos temporários e menor estabilidade laboral, estando mais expostos 
ao risco de trabalhos menos qualificados e mais perigosos, com maior 
incidência de acidentes de trabalho e doenças profissionais, fazem dela 
um grupo particularmente vulnerável, particularmente em situação 
de pandemia. Importa realçar que, em 2019, a taxa de desemprego dos 
imigrantes da UE e da OCDE desceu pela primeira vez abaixo dos 10%, 
tendo sido menos quatro pontos percentuais do que a da população 
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nacional. Contudo, a pandemia relacionada com a Covid-19 inverteu 
essa tendência em 2020, colocando em causa a evolução positiva da in-
clusão dos imigrantes no mercado laboral (OCDE, 2020). Há também 
riscos particulares em áreas de trabalho tradicionalmente feminino, 
como o trabalho informal, doméstico e a prestação de cuidados, em que 
as mulheres imigrantes estão fortemente representadas, por vezes com 
abusos e exploração, que se realizam em áreas onde existem fraca re-
gulação e proteção social, condições de trabalho e horários prejudiciais 
para a saúde e conciliação da vida familiar, baixos salários e ambiente 
de trabalho pouco seguro, em particular em tempos de pandemia (Ra-
mos, 2008, 2014; OCDE, 2013, 2014, 2020; Ramos, M. C. & Patrício, 2015; 
Ramos, M.C., 2020). 

Relativamente aos nacionais, os imigrantes continuam a estar 
mais representados nos grupos profissionais de nível mais baixo. Ve-
rifica-se que nos trabalhadores estrangeiros, comparativamente aos 
portugueses, existe uma maior percentagem que não utiliza as suas ha-
bilitações nas funções que exercem no mercado de trabalho português. 
Assim, em 2018, 11,4% dos estrangeiros com habilitações superiores es-
tavam incorporados nos grupos profissionais da base. No que respeita 
ao número de acidentes de trabalho entre os trabalhadores portugue-
ses, houve uma diminuição nesse grupo (menos 10,2% em 2018 face ao 
ano anterior), mas verificou-se um aumento importante de acidentes 
entre os estrangeiros (mais 91,5% em 2018), representando 8,5 acidentes 
laborais por 100 trabalhadores em 2018 nos setores de maior exposi-
ção à sinistralidade laboral e maior empregabilidade dos trabalhadores 
estrangeiros, nomeadamente na construção civil e indústrias transfor-
madoras. Embora os imigrantes continuem a apresentar taxas mais 
elevadas de desemprego que os nacionais, nos últimos anos verificou-se 
uma diminuição da sua taxa de desemprego, nomeadamente em rela-
ção aos nacionais (Oliveira, 2020). 

A situação de clandestinidade/irregular migratória, a fraca escola-
rização, o desenraizamento, isolamento social e precariedade econômi-
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ca, condições de trabalho difíceis, a falta de informação, os problemas 
administrativos, linguísticos, culturais e comunicacionais e as dificul-
dades em adotar as normas socioculturais da sociedade receptora e em 
adaptar-se a um novo estilo de vida vêm reforçar atitudes de precon-
ceito, racismo e discriminação, bem como as desigualdades de oportu-
nidades e a exclusão social dos migrantes, reduzir as possibilidades de 
integração e de participação na vida coletiva e os seus direitos de cida-
dania, aumentar as dificuldades de recurso às estruturas de apoio, de-
signadamente sociais e de saúde, e acentuar os fatores de estresse, an-
siedade e risco que afetam a saúde e a qualidade de vida (Ramos, 2004, 
2008a,B, 2012, 2013; Weaver, 2008; Flores, 2006; OCDE, 2015; Ramos & 
Franken, 2018). 

Alguns imigrantes reúnem também um maior número de patolo-
gias graves devido ao diagnóstico e tratamento tardios, às dificuldades 
de acesso aos cuidados de saúde e às carências psicossociais e econômi-
cas. Alguns imigrantes enfrentam mais limitações a serviços básicos e 
bens que promovem a saúde e previnem a doença, apresentando mais 
dificuldades de acesso aos serviços e recorrendo menos aos cuidados 
preventivos, a consultas regulares e a exames médicos de especialidade, 
comparativamente aos não imigrantes, como confirmado em Portugal 
no Inquérito Nacional de Saúde (INE, 2014). Alguns imigrantes apre-
sentam também pior alimentação e uma maior prevalência de certos 
comportamentos aditivos, tais como tabagismo e alcoolismo. Por ra-
zões legislativas, estruturais, organizativas, econômicas, culturais, lin-
guísticas, comunicacionais, nem sempre os serviços de saúde lhes são 
acessíveis, o que coloca em causa o direito à saúde. Esses problemas 
são agravados pelas situações de isolamento, clandestinidade, discrimi-
nação, falta de recursos sociais, financeiros e familiares e de políticas 
restritivas migratórias, vindo os contextos de perseguição, de conflitos 
étnicos, religiosos e armados agravar a situação de saúde no caso de 
alguns imigrantes e refugiados (Lazarus & Strohl, 1995; Ramos, 2008a, 
2009; Reis & Ramos, 2013; Revue Hommes et Migrations, 2019).
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Dados do EUROSTAT (2020) registram que em Portugal, no indi-
cador de necessidades de saúde, a percentagem de imigrantes que em 
2018 declarou necessidades médicas não satisfeitas foi de 3,8%, descen-
do para 2,6% em 2019, sendo que a percentagem para os nacionais foi 
de 3,6% em 2018 e de 2,7% em 2019. Assim, podemos afirmar que, no que 
respeita aos fatores de risco e necessidades de saúde, a população imi-
grante apresentou, em 2018, resultados mais desfavoráveis que a popu-
lação portuguesa e que muitos determinantes psicossociais interferem 
no acesso e utilização dos serviços de saúde.

A pandemia da Covid-19 veio acentuar fortemente desigualdades 
sociais e de saúde já existentes, no âmbito dos nacionais e, em particu-
lar, dos migrantes, agravando as condições socioeconômicas e sanitá-
rias e os riscos de infeção e doença das populações mais desfavoreci-
das e dificultando o acesso à informação sobre os riscos e a medidas de 
proteção. Com efeito, em contexto de pandemia e de confinamento há 
desigualdades e riscos acrescidos de infeção e de doença para os que vi-
vem em condições de precariedade social, em habitações sobrelotadas e 
com deficientes condições de higiene. Também os riscos acrescem para 
os trabalhadores que continuaram a ter de sair de casa para exercer 
atividades em serviços básicos para a saúde, segurança e sobrevivên-
cia da população, ou para procurar trabalho, por vezes perigosos, ven-
do-se obrigados a manter contatos sociais e a depender da deslocação 
em transportes coletivos, como é o caso de muitos imigrantes, alguns 
indocumentados. Pelos contatos sociais a que são obrigados devido ao 
trabalho e pela dependência dos transportes coletivos, sofrem riscos 
duplos e agravados de infeção. Para além de uma maior exposição ao 
risco de infeção, esses trabalhadores arriscam-se e têm sofrido despedi-
mentos, cortes nos salários ou mesmo a ausência total de rendimentos, 
situações provocadas pela crise global originada pela pandemia.  

A título de exemplo, uma investigação realizada na área metropo-
litana de Lisboa (Amadora) sobre os impactos da Covid-19 em famílias 
migrantes e nacionais concluiu que 57% dos migrantes ficaram sem 
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trabalho e sem receber salário, ou em parte, durante algum tempo, em 
oposição a 35% das famílias nacionais. Igualmente 39% das famílias 
imigrantes adiaram o pagamento de rendas, prestação de crédito e con-
sumos de gás, água e luz, contra 23% das famílias nacionais. Quanto ao 
acesso a cuidados de saúde durante a pandemia, metade das famílias 
migrantes e nacionais teve de recorrer a eles, contudo, no que se refere 
ao acesso às urgências, 46% dos imigrantes referem ter tido maiores 
dificuldades devido à pandemia, contra 12% dos nacionais (Diário de 
Notícias, 2020).

Também um estudo realizado em 2020, nos distritos de Lisboa e 
Porto, pelo Ministério da Saúde português e pelo Instituto de Saúde Pú-
blica da Universidade do Porto, sobre os imigrantes e a pandemia, con-
clui que a vulnerabilidade da população imigrante está sobretudo rela-
cionada com as condições socioeconômicas e habitacionais em que vive. 
Os imigrantes correm mais riscos de serem infetados relativamente aos 
nacionais. Cerca de um quarto dos infectados pela Covid-19 no distrito 
de Lisboa corresponde a estrangeiros, principalmente de origem afri-
cana, enquanto no distrito do Porto, região do norte de Portugal, 16% 
dos casos registados são verificados em imigrantes do continente sul-
americano, sobretudo do Brasil (Barros, 2020).

Outros estudos mostram que as perdas financeiras derivadas do 
isolamento social e da pandemia constituem fatores de risco para a saú-
de mental das famílias, com maior impacto para as famílias de nível 
socioeconômico mais baixo e minorias (Brooks et al., 2020).

Impactos da pandemia na sociedade, na saúde e bem-estar

O SARS-COV-2 (síndrome respiratória aguda grave – coronavírus 
2), problema global de saúde, é de grande atualidade e importância nos 
âmbitos social, político, sanitário e dos média, representando um dos 
maiores problemas de saúde pública internacional das últimas déca-
das em nível mundial. Sendo um vírus de rápida disseminação, com 
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origens e curso ainda pouco conhecidos e imprevisíveis, e não se dis-
pondo ainda de um tratamento terapêutico eficaz e seguro, a pandemia 
por ele gerada provoca grandes preocupações à população em geral, às 
organizações e sistemas de saúde, aos profissionais, sobretudo da saú-
de, e aos decisores políticos, afetando em maior ou menor grau o bem-
-estar psicológico, físico e social dos indivíduos, grupos e comunidades 
(WHO, 2020; APA, 2020).  

A situação de emergência global e de isolamento social imposta 
por essa pandemia conduziu a mudanças e reelaboração dos contatos, 
relações e atividades, devido à imposição de medidas de proteção e de 
distanciamento social e físico, de restrição de mobilidade, dificultando 
ou impedindo as interações e relações sociais, familiares, educacionais, 
laborais e comunitárias habituais e reforçando as dificuldades e isola-
mento de certos grupos, designadamente migrantes e minorias. Essas 
limitações e riscos face à pandemia, associados ou agravados por con-
dições de vulnerabilidade psicossocial, econômica e sanitária, estão na 
origem de problemas e desafios em diferentes setores, bem como afetam 
a saúde pública, o bem-estar em geral e a saúde mental. Também devido 
ao isolamento social e familiar, originado pela situação de pandemia, 
as tarefas e cuidados diários intensificaram-se, sobrecarregando os cui-
dadores familiares e as famílias em geral, afetando os suportes sociais, 
físicos e psicológicos e aumentando as situações de estresse, ansiedade, 
angústia, sofrimento, depressão e de desgaste físico e psicológico dos 
indivíduos e famílias (Duan & Zhu, 2020; Han & Mosqueda, 2020).

 Com efeito, a situação epidemiológica global que o mundo en-
frenta, face a um vírus com grande capacidade de transmissão e im-
previsibilidade e na origem de grande morbilidade e mortalidade, tem 
tido consequências aos níveis social, educacional, econômico, familiar 
e sanitário, em particular nas populações mais vulneráveis, desfavo-
recidas e em risco, como, por exemplo, certos grupos de migrantes. As 
investigações científicas têm revelado os impactos da pandemia e do 
isolamento social nos planos individual e coletivo, em especial na saú-
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de mental e física da população, destacando as consequências para a 
saúde e o bem-estar psicológico e social dos indivíduos, das famílias e 
de diferentes grupos sociais e culturais, para o aumento das situações 
de estresse, medo, ansiedade, irritabilidade e violência e para a dimi-
nuição da capacidade de tolerância, devido às mudanças nas relações 
sociais, familiares, educacionais e interpessoais, bem como nas roti-
nas e atividades diárias, e à imprevisibilidade e insegurança quanto 
ao futuro no âmbito socioeconômico, laboral, educacional e de saúde 
(Choi et al., 2015; Brooks et al., 2020; Fiorillo & Gorwood, 2020; Ornell 
et al., 2020).  

Um inquérito realizado em 2020 no ICS, da Universidade de Lis-
boa, e no ISCTE, que incluiu 11.508 respondentes, evidenciou as relações 
entre o confinamento e a pandemia e as situações de risco para a saúde 
mental, sobretudo para as populações mais vulneráveis. As dificulda-
des relacionadas com a saúde mental mais referidas pelos inquiridos de 
todas as idades, nacionais e migrantes, são sobretudo: ansiedade, preo-
cupação, medo, pessimismo, estado depressivo anterior à pandemia, 
dificuldade em manter uma rotina estável, estresse relacionado com o 
estudo ou trabalho durante muito tempo em casa, privação de exercício 
físico, confinamento e conflitos familiares.

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO, 2020a) assinala, por exemplo, que, devido ao encer-
ramento de instituições escolares em 192 países no mundo, os alunos 
foram afetados no âmbito das relações sociais e dos processos de desen-
volvimento, ensino e aprendizagem. Essa situação aumentou o isola-
mento social, afetou a autonomia, o convívio e a socialização, em fases 
importantes do desenvolvimento das crianças e jovens, muito em parti-
cular imigrantes, para quem a escola desempenha um papel fundamen-
tal na integração social e educacional; e promoveu as desigualdades, 
precariedades e o abandono escolar dos mais desfavorecidos e vulnerá-
veis, nomeadamente de muitas crianças e jovens de famílias migrantes. 
O estudo realizado na área metropolitana de Lisboa (Amadora) sobre 
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os impactos da pandemia da Covid-19 evidenciou que, relativamente ao 
confinamento, o número de famílias imigrantes que referiram não ter 
um local em casa para os filhos terem aulas a distância atingiu os 20%. 
Já no que respeita à necessidade de as crianças fazerem uma refeição na 
escola, os valores são de 8% para os imigrantes e de 3% para os nacio-
nais (Diário de Notícias, 2020). 

A situação da pandemia da Covid-19 afetou também a mobilida-
de internacional dos estudantes. Em Portugal, as instituições de ensino 
superior receberam no ano letivo de 2020-2021, comparativamente ao 
ano anterior, menos sete mil estudantes estrangeiros só no primeiro 
semestre no âmbito do Programa Erasmus, equivalente a uma diminui-
ção de 86%.  

Os impactos da Covid-19 e do isolamento social na saúde mental 
de estudantes universitários, sobretudo quanto aos níveis de depressão, 
ansiedade e estresse, foram estudados em diversas cidades da China, 
junto de 1210 participantes com idades compreendidas entre os 21 e os 
30 anos. O estudo destacou que em 53,8% da amostra o impacto psico-
lógico foi classificado como moderado ou severo, salientando-se sinto-
mas moderados ou severos de ansiedade (28,8%), depressão (16,5%) e es-
tresse (8,1%) (Wang et al., 2020). Outros estudos revelam igualmente que 
o aumento dos casos positivos da Covid-19 originou níveis de ansiedade, 
depressão e estresse entre os estudantes universitários, ainda que esses, 
como têm destacado as investigações, não constituam o grupo de maior 
risco, morbilidade e mortalidade (Brooks et al., 2020; Weiss & Murdoch, 
2020; Zhou et al., 2020).

Ainda na China, foram realizados vários estudos para avaliar as 
consequências psicológicas da pandemia, os quais revelaram que, em 
320 crianças e adolescentes, dos 3 aos 18 anos e de ambos os sexos, os 
problemas emocionais e comportamentais predominantes foram os se-
guintes: irritabilidade, pesadelos, ansiedade, distração, medo de ques-
tionamento sobre a epidemia, falta de apetite, mal-estar físico e psíqui-
co e desejo de proteção dos familiares (Jiao et al., 2020).



POPULAÇÕES MIGRANTES EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19

Página 168

COLEÇÃO SOCIOLOGIAS NECESSÁRIAS

Essas transformações inesperadas e bruscas nos âmbitos dos re-
lacionamentos e atividades sociais e escolares tiveram efeitos na co-
munidade educativa, sobretudo nos alunos e nos professores, nomea-
damente em relação à ansiedade, angústia, desmotivação, estresse e 
depressão, revelando-se também fundamental apoiar alunos, educa-
dores e famílias, migrantes e nacionais, face às mudanças e dificulda-
des que enfrentam nos âmbitos psicológico, pedagógico, tecnológico e 
social. Esse apoio é essencial face aos novos desafios e exigências e à 
necessidade de desenvolver programas e estratégias que promovam a 
proteção dos jovens e alunos mais vulneráveis e de risco, combatendo 
a discriminação, a estigmatização e a exclusão que essa situação pode 
criar entre as crianças e jovens mais afetados por dificuldades sociais, 
econômicas, educacionais ou psicológicas, resultantes desta pandemia 
(UNESCO, 2020b).

Também vários estudos realizados em diversas cidades da China 
sobre implicações da Covid-19 na saúde mental, incluindo 1210 partici-
pantes, evidenciaram algumas consequências: a existência de sintomas 
moderados a severos de ansiedade (28,8%), depressão (16,5%) e estresse 
(8,1%) nos participantes; 75,2% dos inquiridos referiram o receio de que 
os familiares contraíssem a doença; a existência de sintomas físicos re-
lacionados com a pandemia, ou relacionados com problemas de saúde 
prévios; ser estudante e ser mulher constituíram fatores significativa-
mente associados a maiores níveis de ansiedade, estresse e depressão; 
por seu lado, receber informação adequada e precisa sobre a situação 
da doença no contexto local e sobre as formas de prevenção e trata-
mento evidenciou-se um fator significativamente associado a menores 
níveis de ansiedade, estresse e depressão (Wang et al., 2020).

Os problemas, dificuldades, tensões e conflitos, agravados pelas 
mudanças sociais, familiares, econômicas, laborais e educacionais de-
rivadas da situação de pandemia, e as suas implicações na saúde e na 
vida diária dos indivíduos, das famílias e dos profissionais vêm alertar 
para a necessidade da promoção de ambientes protetores e saudáveis, 
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bem como de preparar os profissionais e fornecer apoio aos cuidadores, 
nomeadamente em relação à saúde mental, às famílias, aos jovens, aos 
idosos e aos profissionais (WHO, 2020a, b; Shojaei & Masoumi, 2020). Por 
exemplo, os primeiros resultados de um inquérito em curso, intitulado 
Life with Corona, realizado em mais de 130 países para avaliar as implica-
ções da pandemia e da sobrecarga na vida diária das pessoas em todo o 
mundo, inclusive em Portugal, concluem que o estresse familiar durante 
a pandemia tem afetado sobretudo as mulheres, as principais cuidadoras 
e frequentemente com duplas jornadas de trabalho (ISDC, 2020). 

As investigações têm acentuado as diferentes implicações da pan-
demia, nomeadamente em relação à dimensão psicológica e da saúde 
mental, alertando os especialistas para a necessidade de prevenção e in-
tervenção nesse âmbito (Duan & Zhu, 2020; Fiorillo & Gorwood, 2020; 
Jiang et al., 2020; Lee & Morling, 2020; Xiao, 2020; Zhou, 2020). Com o 
objetivo de minimizar os impactos da Covid-19 e promover informação 
sobre as suas consequências e recursos para a população em geral e 
para os profissionais, vários organismos internacionais (UNESCO, 2020; 
WHO, 2020b, c, d), associações profissionais, como nos EUA a Associação 
Americana de Psicologia (APA, 2020) e ordens de psicólogos, como em 
Portugal, a Ordem dos Psicólogos Portugueses (APP, 2020), têm forneci-
do orientações e desenvolvido atividades e estratégias para capacitar os 
profissionais, promover comportamentos e medidas que permitam pre-
venir e reduzir os seus efeitos psicológicos, sociais e físicos, enfrentar as 
mudanças e adaptações rápidas verificadas e necessárias, com o objetivo 
de promover a saúde mental dos indivíduos e grupos neste contexto. 

Em Portugal, o governo desenvolveu políticas e estratégias através 
de vários organismos para apoio aos migrantes em tempos de pande-
mia da Covid-19. Por exemplo, o Alto Comissariado para as Migrações 
(Oliveira, 2020. ) tomou algumas medidas no sentido de “garantir os 
direitos sociais e laborais dos imigrantes, acautelar e informar sobre as 
questões de saúde pública decorrentes da Covid-19 e garantir as respos-
tas para o aumento de situações de emergência social”. Foi reforçado o 
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trabalho dos Gabinetes de Assuntos Sociais dos Centros Locais de Apoio 
à Integração de Migrantes (CLAIM), que estão a acompanhar várias si-
tuações de emergência social. Houve igualmente um reforço no âmbito 
de tradutores no Serviço de Tradução Telefónica, em articulação com 
a Linha SNS24 do Serviço Nacional de Saúde, para apoio linguístico 
e nas traduções. No que concerne à Linha de Apoio ao Migrante, esta 
é considerada pelo ACM um instrumento fundamental, no sentido de 
garantir o trabalho de atendimento e acompanhamento telefônico aos 
indivíduos e famílias migrantes e refugiados, sendo as questões mais 
colocadas pelos utilizadores da linha relacionadas sobretudo com ques-
tões sociais, jurídicas e de acesso à saúde. O ACM promoveu também a 
divulgação de informação sobre a Covid-19, em diferentes línguas, no 
seu site, através de mensagens regulares e de uma rede de parceiros e 
associações, bem como em articulação com outros serviços, designada-
mente a Direção Geral da Saúde (DGS) e o Instituto de Segurança Social 
(ISS). Em relação às Associações de Imigrantes, o ACM tem acompanha-
do as necessidades destas associações, disponibilizando-lhes apoios e 
acompanhamento técnico e financeiro. 

Outras medidas foram tomadas em Portugal para diminuir as difi-
culdades sentidas pelos migrantes em situação mais vulnerável devido 
aos impactos da Covid-19. Há que assinalar que em 2020 foi criado um 
decreto que possibilitou a regularização de todos os imigrantes com 
processos pendentes no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 
Foram igualmente implementadas medidas de caráter excecional que 
permitem que os imigrantes acedam a determinados direitos, designa-
damente “a obtenção do número de utente, o acesso ao Serviço Nacio-
nal de Saúde ou a outros direitos de assistência à saúde, o acesso às 
prestações sociais de apoio, a celebração de contratos de arrendamento 
ou de contratos de trabalho, abertura de contas bancárias e contrata-
ção de serviços públicos essenciais” (Oliveira, 2020).

Também o governo português, através da Secretaria de Estado 
das Comunidades, (Ministério dos Negócios Estrangeiros), desenvol-
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veu programas para apoiar comunidades emigrantes portuguesas no 
estrangeiro a ultrapassar dificuldades sociais e econômicas, bem como 
a crise originada pela pandemia da Covid-19 e pelo confinamento nos 
vários países. Alguns desses programas visaram mesmo “um apoio adi-
cional” às associações que ajudam os portugueses no estrangeiro, de-
signadamente em países como o Brasil, a Venezuela, a África do Sul, os 
EUA e o Canadá, onde residem muitos portugueses e seus descendentes, 
com forte presença de população em idade avançada. Ainda segundo a 
Secretaria de Estado das Comunidades, há que assinalar que em 2020 
cerca de cinco mil portugueses residentes no estrangeiro pediram apoio 
para enfrentar a pandemia e os impactos daí derivados, bem como o 
confinamento imposto em todo o mundo. 

Relativamente à comunidade portuguesa emigrante residente na 
Suíça e a questões de saúde mental em tempos de confinamento e iso-
lamento devido à Covid-19, a presidente da Associação de Profissionais 
de Saúde Lusófona da Suíça Francesa (LusoSanté, 2020) regista um au-
mento na procura de apoio psicológico por parte dessa comunidade, 
assim como um acréscimo de problemas de ansiedade, depressão e vio-
lência doméstica. 
 
Considerações finais

No contexto atual, em que o mundo se vê confrontado com uma pan-
demia global, com grandes impactos a vários níveis e nas populações na-
cionais e migrantes, sobretudo nos grupos mais desfavorecidos, é essencial 
promover a solidariedade e os direitos humanos fundamentais; assegurar 
o acesso equitativo e universal aos serviços básicos e aos cuidados de saú-
de, incluindo à saúde mental, ao apoio psicossocial, psicoterapêutico e à 
saúde ocupacional da população, sobretudo dos migrantes e refugiados; 
e desenvolver estratégias e políticas preventivas e interventivas de in-
formação e comunicação culturalmente competentes, que promovam 
a proteção e a diminuição dos riscos da Covid-19 e favoreçam a quali-
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dade de vida, a saúde, o bem-estar e a resiliência de todos, migrantes e 
nacionais, profissionais e não profissionais, jovens, adultos e idosos e 
homens e mulheres.

Em tempos de pandemia, em que têm aumentado as desigualdades 
sociais e de saúde e a exclusão de grupos mais vulneráveis, nos quais se 
incluem muitos migrantes e refugiados, revela-se fundamental o refor-
ço de medidas de inclusão social, de proteção, de combate à discrimina-
ção, de sensibilização e informação sobre os riscos e a importância da 
adoção de estratégias e políticas de proteção e intervenção em resposta 
à pandemia e seus impactos, através de materiais e meios adaptados em 
termos linguístico, comunicacional, cultural e tecnológico, do fortaleci-
mento de parcerias, da coordenação intersetorial e interinstitucional e 
do reforço da cooperação das redes associativas e comunitárias de imi-
grantes e refugiados com as autoridades e unidades de saúde pública e 
hospitalar na resposta ao problema de saúde global que constitui a pan-
demia Covid-19. É importante parcerias e cooperação global, nacional 
e internacional, dentro dos e entre países, incluindo a sociedade civil 
e o setor privado, criar grupos comunitários e de voluntários, capaci-
tar recursos humanos e desenvolver meios online, de modo a garantir 
apoios e respostas adaptadas, sensíveis e coordenadas, em particular 
nas populações mais vulneráveis.

É igualmente necessária uma abordagem integrada, global, holís-
tica e multi/interdisciplinar da mobilidade humana e da saúde das po-
pulações, sobretudo dos migrantes e refugiados, baseada nos direitos 
humanos, equidade, igualdade de oportunidades, cidadania e a imple-
mentação de políticas sociais, de saúde e migratórias planeadas, inclu-
sivas, sustentáveis e coordenadas, que reconheçam as vulnerabilida-
des, desigualdades e discriminações existentes, sobretudo em tempos 
de pandemia. Do mesmo modo, são necessárias abordagens e políticas 
humanistas e transnacionais que contribuam para a concretização e 
promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas para 2030 (ONU, 2015), sobretudo para os seguintes: Acabar com 

https://correio.uab.pt/owa/redir.aspx?C=mc_x-h5hruFoMWuN1Oyb4_egeWDbgnpGz1TjI0sei9oqlUCNda3VCA..&URL=https%3a%2f%2fwww.unric.org%2fpt%2f17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel
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a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares (ODS 1); Asse-
gurar uma vida saudável e promover o bem-estar e a qualidade de vida 
para todos, em todas as idades (ODS 3); Reduzir as desigualdades no 
interior dos países e entre os países  (ODS 10); Promover sociedades pa-
cíficas e inclusivas para favorecer o desenvolvimento sustentável, pro-
porcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis (ODS 16).  
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